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                 ACOLHIMENTO AOS DEPENDENTES NA CASA ESPÍRITA

Nos Centros Espíritas, a bordo da lógica das vidas sucessivas, o atendimento aos dependentes encarnados, inteiramente gratuito, conjuga esclarecimento, compreensão, amizade, ao tempo que podem engajar-se em atividades assistenciais junto a famílias pobres.

Tudo isso para que o dependente proceda à autorreforma. E mude de costumes.

O Centro Espírita atende igualmente ao dependente desencarnado.

Para todos, porém, preconiza que o remédio ideal é a VONTADE de autorreformar-se. Uma vez tomada essa feliz decisão, o Evangelho de Jesus age como poderosíssimo guindaste, reerguendo o Espírito equivocado e infeliz às alturas da reconstrução moral, patamar ao qual o vício não alcança.

 A EDUCAÇÃO MORAL 

LE questão 872:”A questão do livre-arbítrio se pode resumir assim: 

O homem não é fatalmente levado ao mal; os atos que pratica não foram previamente determinados; os crimes que comete não resultam de uma sentença do destino. Ele pode, por prova e por expiação, escolher uma existência em que seja arrastado ao crime, que pelo meio onde se ache colocado, quer pelas circunstâncias que sobrevenham, mas será sempre livre agir ou não agir. Assim, o livre-arbítrio existe para ele, quando no estado de Espírito, ao fazer a escolha da existência e das provas e, como encarnado, na faculdade de ceder ou de resistir aos arrastamentos a que todos nós temos voluntariamente submetido. Cabe à educação combater essas más tendências. Fá-lo-á utilmente, quando se basear no estudo aprofundado da natureza moral do homem. Pelo conhecimento das leis que regem essa natureza moral, chegar-se-á a modificá-la, como se modifica a inteligência pela instrução e o temperamento pela higiene.”
“O desenvolvimento moral é um dos aspectos mais determinantes da evolução do Espírito.  A moralidade é o pano de fundo, sobre o qual todas as outras qualidades do Espírito ganham brilho. Para melhor compreendermos os métodos possíveis de Educação moral, é preciso ter em mente que o ato moral é um ato de liberdade.  Ninguém age moralmente sob coação. Nem o medo, nem o desejo de recompensa são coadjuvantes da verdadeira moralidade. Historicamente a Educação moral pelo temor e pela esperança de paga não deu frutos para a grande massa humana.
A Educação moral, portanto, é o despertar de uma consciência, apoiada numa compreensão da vida e fundamentada na vontade livre do indivíduo. Uma pessoa verdadeiramente moralizada é aquela que age voluntariamente no bem, sem qualquer coerção interna ou externa. Sabe o que é o bem, escolhe-o e persiste nessa escolha, independentemente das circunstâncias externas. Conseguir essa adesão livre da vontade para prática do bem - eis o desafio e o dever da Educação moral.” (Dora Incontri)

“Deus não dá prova superior às forças daquele que a pede; só permite as que podem ser cumpridas. Se tal não sucede, não é que falte possibilidade: falta a vontade.”  (ESE. Cap. XIV, 9)

“A vontade necessita da ajuda e conselhos da ração e da lógica... Conhecer é patrocinar a libertação... Só a vontade é suficientemente forte para sustentar a harmonia o Espírito.” (Emmanuel – Pensamento e Vida).

“...se já temos em nós a luz do Evangelho e do Espiritismo para guiar nossos passos, compete-nos empreender árdua luta para não permanecermos por tempo demasiado sob sua influência (do ego) perniciosa, a fim de não permitirmos os dolorosos trâmites da subjugação e da perda energética seguida de doenças variadas...Reagir com equilíbrio, elaborar soluções criativas aos impasses e agir com espontâneo amor são respostas de quem é dotado de farta inteligência emotiva...” (Ermance Dufaux – Laços de afeto)

A Casa espírita, em suas reuniões, sejam elas de evangelização, de estudos doutrinários ou de desobsessão, ou sejam sessões mediúnicas, pode ajudar os toxicômanos e seus familiares.

Equipes treinadas para esse fim,  de acordo com as orientações da Casa e da Doutrina,   devem trabalhar junto aos dependentes   levando amparo, apoio e as palavras do Evangelho de Jesus e da Doutrina.

É muito difícil tratar essa doença. Enquanto o canceroso aceita o tratamento, o toxicodependente não. Porque a droga dá-lhe um prazer/alívio imediato, e ele não quer, naquele momento, saber da ressaca e do que vem depois. 

COMO RECEBER UM DEPENDENTE (QUÍMICO OU NÃO):

1.  Com respeito, permanente apoio moral e, principalmente, com a compreensão de que se trata de um doente com suas manhas e chantagens, suas carências e medos; mas um doente.

Um homem equilibrado não destrata, ironiza, agride ou ridiculariza um portador de câncer, um esquizofrênico, um aidético, um paraplégico etc.

2.  Fazendo o doente perceber que é um dependente, admitindo o caráter patológico do problema.

Só quando se enfrenta a questão, se encara sem máscaras a situação-problema, é que estamos realmente aptos a começar a tratá-la.

3.  Fazendo o doente aceitar, voluntariamente, tratamento médico e psicológico. 

O tratamento espiritual deve ser aplicado em apoio ao tratamento clínico e psicológico adequados.    Um não substitui o outro; eles se complementam;   tratam a questão, cada um,   do seu ponto de vista, objetivos e técnicas.
4.   Fazendo o paciente entender a necessidade de se afastar dos locais onde há o contato com suas compulsões e dos antigos companheiros de vício (no caso de dependência química);

Nossa vontade é frágil diante do vício, que é um apelo muito forte.   Afastados do objeto do nosso vício, daqueles que compartilham com ele, será mais fácil vencê-lo, dominar a vontade, vencer aquele primeiro instante da vontade.       Esses lugares nos remetem ao vício; os parceiros nos querem com eles, compartilhando-o.  Melhor,   portanto,   manter distância.   

5.   Levá-lo a frequentar grupos de apoio, como o A.A, N.A, Al-anon etc.

Somos fortificados quando sabemos que não estamos sós; percebendo que não somos “vítimas” dessa ou daquela situação particular de vida, mas de nós mesmos, já que outros se encontram no mesmo vício por suas próprias razões.    A experiência do outro nos leva a desnudar a nossa.   Não há como ter vergonha de se expor entre semelhantes e, assim, abrir-se fica menos difícil.

Nesses grupos, doentes e parentes desses doentes recebem apoio daqueles que conhecem o problema de perto, se encorajam, sempre com o amparo técnico necessário.

O EFEITO DAS DROGAS (LÍCITAS OU ILÍCITAS) NO PERISPÍRITO

O efeito destruidor das drogas é tão intenso que extrapola os limites do organismo físico da criatura humana, alcançando e comprometendo, substancialmente, o equilíbrio e a própria saúde do seu corpo perispiritual. Tal situação, somada àquelas de natureza fisiológica, psíquica e espiritual, principalmente as relacionadas com as vinculações a entidades desencarnadas em desalinho, respondem, indubitavelmente, pelos sofrimentos, enfermidades e desajustes emocionais e sociais a que vemos submetidos os viciados em drogas.

Revela-nos a ciência médica que a droga, ao penetrar no organismo físico do viciado, atinge o aparelho circulatório, o sangue, o sistema respiratório, o cérebro e as células, principalmente as neuroniais.

Na obra “Missionários da Luz” — André Luiz (pág. 221 — Edição FEB) — lemos: “O corpo perispiritual, que dá forma aos elementos celulares, está fortemente radicado no sangue. O sangue é elemento básico de equilíbrio do corpo perispiritual.” Em “Evolução em dois Mundos”, o mesmo autor espiritual revela-nos que os neurônios guardam relação íntima com o perispírito.

Comparando as informações dessas obras com as da ciência médica, conclui-se que a agressão das drogas ao sangue e às células neuroniais também se refletirá nas regiões correlatas do corpo perispiritual, em forma de lesões e deformações consideráveis que, em alguns casos, podem chegar até a comprometer a própria aparência humana do perispírito. Tal violência concorre até mesmo para o surgimento de um acentuado desequilíbrio do Espírito, uma vez que “o perispírito funciona em relação a este, como uma espécie de filtro na dosagem e adaptação das energias espirituais junto ao corpo físico e vice-versa.”

Por vezes o consumo das drogas se faz tão excessivo, que as energias oriundas do perispírito para o corpo físico são bloqueadas no seu curso e retornam aos centros de força.

O alcoolista crônico, por exemplo, costuma ser rodeado de larvas energéticas que se fixam no seu perispírito.

QUAIS OS TORMENTOS PROVOCADOS PELAS DROGAS NO PERISPÍRITO?

Segundo Ramatis “As almas que se deixam lesar em sua organização perispiritual pelo álcool ou outros entorpecentes transformam-se em repulsivos fantasmas de faces congestas, narizes aduncos e corpos deformados, vivendo interiormente os mais terríveis delírios alucinatórios provindos dos efeitos tóxicos. A pior e mais demorada conseqüência nefasta para o alcoólatra, portanto, são os tenebrosos sofrimentos por que o seu espírito terá que passar no Além-Túmulo, depois que estiver fora do seu biombo físico protetor. Todas as suas visões, delírios alucinantes a sede ardente da bebida se manifestam centuplicados no mundo astral, pois os efeitos tóxicos são muitíssimo gravosos para a delicadeza da contextura do perispírito. Assim como se tivésseis de suportar uma cruciante carga de ácidos circulando pelas vossas veias, o alcoólatra desencarnado sente-se tomado de crises terrificantes quando os resíduos etéricos e venenos do álcool transitam-lhe pela circulação astral, como se fossem um fogo infernal grassando nos órgãos perispirituais. Nenhum vocábulo do linguajar humano poderá fazer-vos entender essa realidade tão atroz do sofrimento dos aviltados pelo alcoolismo e que , sob tal condição, prefeririam a destruição de sua consciência já estruturada no tempo, a continuar vitimados por tão dantesco sofrer!

Entretanto, a cura se processa pouco a pouco, pois o clamor do desejo insaciado do álcool amortece pela constante negativa de sua satisfação. Mas no Além-Túmulo isso acontece de modo diferente, porque o desejo veemente do alcoólatra vibra em toda a estrutura supersensível do corpo astral desencarnado e livre no seu verdadeiro mundo, e que então reproduz de modo centuplicado todas as nuanças críticas do vício, mantendo o infeliz viciado no mais bárbaro ciclo de sofrimento.

Acresce que, durante a vida física, embora vítima do alcoolismo, o homem precisa atender a diversas necessidades e se entrega a distrações que se alternam na sua existência, ao passo  que depois da morte corporal ele se torna unicamente um “desejo” vivo e incessante, sem alivio e sem descanso. Só a modificação interior e a retomada do comando da sua vontade é que lhe permitem reassumir a direção do perispírito no mundo astral, quer aliciando-lhe fluidos sedativos que devam substituir os tóxicos, quer reduzindo o desejo atroz da bebida a um grau suportável.”

Com a palavra, Luiz Sérgio - Espírito:

"Às vezes, os órgãos genitais se deformam e em seu lugar formam-se enormes feridas que corroem" ("Mãos Estendidas" -p. 9611 a Ed.); 

"Às vezes, o perispírito se atrofia e regride a embrião" ("Ninguém Está Sozinho" -p. 15413aEd.); 

"A agulha da fatídica picada permanece irremovível na veia do desencarnado" ("Os Miosótis Voltam a Florir" -p. 3913aEd.); 

"O Vale dos Picos: um local sombrio e terrível onde se agrupam os toxicômanos desencarnados empedernidos (ainda sem assistência). O "Vale" é comandado por uma entidade perversa, de grande poder sobre a mente de toxicômanos, encarnados e desencarnados" ("Na Esperança De Uma Nova Vida" -p. 6212aEd.); 

"A overdose provoca a desencarnação e é comparável a uma queda do décimo sexto andar de um edifício. 0 cordão fluídico que liga o perispírito ao corpo é estraçalhado; portanto, se o corpo físico sofre violência, mais ainda o perispírito" ("Consciência" -p. 103/1ª Ed.). 

O Espírito LUIZ SÉRGIO, nas obras acima, transmitidas pela mediunidade psicográfica, descreve, com detalhes, inúmeros outros casos de espíritos toxicômanos atormentados. A linguagem é simples e oferta conhecimentos do mundo espiritual.

Para os interessados em ampliar reflexões sobre o panorama espiritual dos toxicômanos, recomendamos sua leitura, pois que esse abnegado Espírito aprofundou estudos a respeito, sendo sua obra a que mais se detém sobre o tema dentro do atual panorama da literatura espírita - mediúnica ou não.

POR  QUANTO TEMPO O TOXICÔMANO DESENCARNADO FICA SOFRENDO?

Durante o tempo em que permanecer empedernido no vício.

Contudo, ao menor sinal de arrependimento sincero, ao primeiro pensamento de prece a Deus, significando o desejo de se corrigir, recomeçar um novo caminho e uma nova vida de reto proceder, a ajuda divina se apresentará de imediato, na forma de espíritos dedicados às tarefas socorristas.

Não apenas aos toxicômanos é dado tal auxílio: a todos aqueles que, em débito com a consciência, manifestarem sincero arrependimento e enérgica vontade de se autorreformar, será dada igual ajuda divina. No ato!

Com claridade solar, em todo o Capítulo "Duração das penas futuras", de "O Livro dos Espíritos", o Espírito São Luís oferta-nos pérolas de esperança, adubando-nos a Fé. 

Vejamos suas consoladoras respostas:

Questão: 1004 – “Em que se baseia a duração dos sofrimentos do culpado?”

Resposta: “No tempo necessário a que se melhore. Sendo o estado de sofrimento ou de felicidade proporcionado ao grau de purificação do Espírito, a duração e a natureza de seus sofrimentos dependem do tempo que ele gaste em melhorar-se. À medida que progride e que os sentimentos se lhe depuram, seus sofrimentos diminuem e mudam de natureza.”

Questão: 1006 – “Poderão durar eternamente os sofrimentos do Espírito?”

Resposta: “...Deus não criou seres tendo por destino permanecerem votados perpetuamente ao mal. ...Cedo ou tarde o Espírito tem vontade de se tornar feliz.”

Questão: 1008 – “Depende sempre da vontade do Espírito a duração das penas?”

Resposta: “Sim, ao Espírito podem ser impostas penas por determinado tempo; mas, Deus, que só quer o bem de suas criaturas, acolhe sempre o arrependimento e infrutífero jamais fica o desejo que o Espírito manifeste de se melhorar".

O QUE LEVA UM ESPÍRITO DESENCARNADO, TOXICÔMANO, AO ARREPENDIMENTO?

A dor, mestra maior e último recurso natural para reconduzir o homem ao caminho do bem.

O viciado, ao desencarnar, percebendo que agora tudo está mais difícil, pois - além de não poder satisfazer a ânsia da droga - ainda está doente, fraco, faminto etc, mais do que nunca desejará as drogas.

E aí?

Onde buscá-las?

Como consegui-las?

Carente e sem nenhuma proteção, ficará à mercê de legiões de malfeitores espirituais.

Será sim, admitido nessas legiões, mas como elemento escravizado, desprezível, inferior...

Aprenderá rápido que só no plano material poderá dar vazão ao vício.

Qual vampiro, poucas vezes sozinho - quase sempre em bandos - acorrerá aos locais de frequência dos toxicômanos encarnados (às vezes até mesmo em seus lares), aderindo-se a eles, mente a mente, induzindo-os ao consumo das drogas, ou assediando criaturas invigilantes, ainda não viciadas, para que o façam. Sem nenhuma reserva moral, em troca de alguma satisfação do vício, será submetido a uma série de perversidades.

Com o tempo, poderá, pelo livre-arbítrio, tomar duas atitudes:

1a - arrepender-se do mal praticado, do desrespeito às leis naturais, almejando melhorar de vida. O nível de sinceridade desse arrependimento determinará a ajuda celestial que virá em seu socorro;

2a - revoltar-se ainda mais e tornar-se desejoso de vingança contra seus algozes. O desejo de vingança lhe dará forças para desencadear uma fieira de maldades. 

Seu poder, ampliado, atingirá um ponto em que a Justiça Divina considera como saturação, dando um basta: compulsoriamente retornará à carne.

Só que em tristes condições...

Nem poderia ser diferente!

A dor física e moral, num corpo deformado e sem defesas orgânicas, será constante na sua vida, como inigualável recurso educador.
COMPULSORIEDADE COMO RECURSO EDUCADOR MORAL

A compulsoriedade das infelicidades terrenas, atingindo inexoravelmente pessoas, famílias, grupos sociais, ou mesmo cidades, e até países, quase sempre põe à prova a confiança do homem no Criador, que só quer o bem dos Seus filhos.

Particularmente, quando inevitáveis mazelas se apresentam no corpo físico, em multiplicados casos, já a partir do nascimento do ser, fica difícil, senão impossível, a aceitação disso como sendo um benefício, não só para o atingido, como também para os demais integrantes do seu circuito existencial.

Mas é exatamente ISTO o que é: uma bênção!

Difícil de acreditar ou compreender, mas verdadeiro!

Somente as luzes espirituais dos ensinamentos evangélicos, energizadas pelo Evangelho de Jesus e com o foco dirigido à razão, poderiam mesmo trazer-nos tão intrincados acontecimentos, que se repetem na humanidade.

Emmanuel, à questão n° 336 de "O Consolador", registra que é ato de misericórdia divina a oportunidade de resgatar culpa, pelo que o culpado arrependido terá mesmo que passar por determinadas provas; 

André Luiz, no Cap. 19 de "Missionários da Luz", informa que, após ser atendido por dez vezes, determinado paciente, colérico e invigilante, ficaria entregue a si mesmo, aguardando que a dor o instruísse e o ajudasse a transformar-se para o bem; 

André Luiz, ainda, no Cap. 17, "Forças Viciadas", de "Nos Domínios da Mediunidade", transcreve ensinamentos do Mentor Áulus, segundo os quais há dolorosas reencarnações de viciados a bordo de corpos apresentando o mongolismo, a hidrocefalia, a paralisia, a cegueira, a epilepsia secundária, o idiotismo, o aleijão de nascença e muitos outros recursos, angustiosos embora, mas necessários, que funcionam, já a partir do berço, em benefício de mentes em desequilíbrio, através dessas provações obrigatórias... 

Manoel P. de Miranda, no Cap. 12 de "Nos Bastidores da Obsessão", contempla nosso entendimento de como nesses terríveis sofrimentos há a Bondade Divina: esclarece que há casos em que a enfermidade e a dor são medidas que impedem danos maiores na evolução moral do devedor; e é por amor que determinados pacientes da alma ficam impossibilitados de caírem em danos mais graves e, nesse caso, a doença, o agravamento da saúde, a prisão ao leito, ser-lhes-á melhora das suas aquisições... tamanha é a rebeldia de determinados pacientes que, para eles, o melhor remédio para sua saúde será a continuação do sofrimento em que se encontram... 

O Espírito identificado como Irmão João, no Cap. III da 2a Parte de "Memórias de Um Suicida", é enfático quando leciona que a reencarnação punitiva é por vezes imposta a determinados suicidas como tratamento médico-hospitalar, numa espécie de tratamento que a urgência e a gravidade do delito impõem ao enfermo... acrescenta que, embora dolorosa aos Espíritos atendentes, somente tal providência proporcionará convalescença àqueles pacientes... (Grifamos) 

De nossa parte, pobremente, comparamos figurativamente a compulsoriedade divina, impondo expiações e resgates, qual rede providencial que impede a queda de alguém, em queda livre, rumo a um abismo infinito: estancando a queda, cessa o mergulho infeliz e o freio abrupto causará mesmo "luxações aqui", "distensões ali", "eventuais pequenas fraturas acolá", mas o mergulhador estará a salvo, após períodos de atendimento hospitalar.

Os sofrimentos, no citado período, serão de inigualável valor para reflexões.

E como a inteligência é patrimônio intocável, logo o paciente decidirá que não deve retornar àquele mergulho...

OBSESSÃO

A obsessão constitui um dos capítulos mais importantes do Espiritismo, pois, como se sabe, inscreve-se no rol das experiências mais dolorosas do ser humano. Consiste, genericamente, na atuação ou domínio de um ou mais Espíritos sobre outro(s), provocando sofrimentos mentais e, como consequência, perturbações físicas. 

Suas causas são sempre de ordem moral. De qualquer forma, não se deve deixar de considerar que a obsessão “é sempre uma prova, nunca um acontecimento eventual” (Emmanuel) e “tem alicerce na reciprocidade” (André Luiz).

Portanto, os obsessores sempre alcançam melhor os seus objetivos atuando sobre indivíduos que vibram em simpatia com as suas satisfações viciosas. Tais objetivos tornam-se mais fáceis ainda quando o viciado for avesso a qualquer disciplina evangélica. É esse o que mais facilmente se submete aos obsessores, porque vive entregue às suas paixões, mal contendo os complexos e os recalques freudianos, que se transformam em perigosas energias que logo afloram ante os convites pecaminosos.

Usemos como exemplo os alcoólicos. Quando o usuário ingere álcool, há uma expansão de sua consciência e as energias ou fluidos desequilibrados, que se encontram retidos, saem para a superfície de sua aura, atraindo os perseguidores espirituais.

Um dos aspectos a ser considerado, portanto, é a obsessão espiritual sobre os alcoólicos.    

 Há dois tipos de obsessores:

            Os ectoparasitos => Espíritos que costumam frequentar bares ou locais de bebedeira, que se alimentam dos vapores etílicos que absorvem para seu corpo espiritual;

            Os endoparasitos => São de consequências mais graves, pois, se ligam ao perispírito do beberrão, prendendo-se ao chakra esplênico, onde vampirizam o fluido vital (energia vital).

O TRATAMENTO ESPIRITUAL

Se possível, e necessário, a Casa Espírita deve organizar horário específico e tratamento especializado.

Desobsessão - Pela sintonia,  pela afinidade,  atraímos nossos iguais e,  em decorrência de nossos vícios,  temos a companhia de irmãos desencarnados,  que levaram para o mundo espiritual o seu vício e que se aproximam daqueles que compartilham do vício para se “satisfazerem”.   Isso é obsessão.

 Doutrinação - A doutrinação consiste no aprendizado dos princípios e conceitos estabelecidos na Doutrina Espírita, contidos nos livros da codificação.   

Esses obsessores, esses irmãos, podem ser auxiliados pela doutrinação verbal - através de conversa amistosa, leva-se o companheiro a compreender que já não pertence mais ao mundo material e que o vício o está impedindo de prosseguir, progredir. Com base nos princípios da Doutrina, esclarecer quanto à morte, à pré-existência e à sobrevivência da alma,  às marcas e heranças das vidas passadas e quanto à necessidade da reforma íntima,  da mudança de hábitos, para que possa conquistar equilíbrio e felicidade;  falar da ajuda de Espíritos amigos e preparados, que o receberão e cuidarão com o tratamento necessário.

A doutrinação é feita, necessariamente, também com o irmão encarnado,  através do conhecimento da Doutrina Espírita: da “lei de causa e efeito”, da sua responsabilidade diante da situação, da capacidade que possui de mudar seus rumos,   da imortalidade, da reencarnação etc.

Aprendendo que, mudando nossa atmosfera espiritual, mudando a energia que emanamos, vamos mudar as nossas companhias, não só encarnadas, mas também as companhias espirituais que de nós se acercam.       

Não adianta apenas doutrinar e afastar os companheiros desencarnados que estão nos obsedando.    Se mantivermos nossos hábitos viciosos, eles partirão e outros ocuparão os seus lugares.      Se mudarmos nosso hálito espiritual, afastamos aqueles que não se afinam mais e atrairemos companheiros que comungam dessa nossa nova atmosfera.

A Evangelhoterapia - No evangelho estão as lições da moral que, aplicadas às nossas vidas, nos guiam numa vida mais rica.   O conhecimento do evangelho visa tratar moralmente e curar o Espírito, erradicando, dessa forma, o mal.   Trabalha a reforma íntima do indivíduo, levando-o à reflexão e ao conhecimento das consequências infelizes do vício, não só nesta vida, como em futuras reencarnações.     

Passes - O passe é uma transfusão de energias fluídicas.  Assim como numa transfusão de sangue melhoramos o sangue do paciente, no passe melhoramos as suas energias fluídicas.

O passista é o irmão que se preparou técnica e espiritualmente para essa tarefa.    Embora o amor,  mesmo quando não somado a técnicas,  tenha uma imensa força,  para alcançarmos melhores resultados,  o conhecimento dos recursos necessários,  dos procedimentos e técnicas, são por demais importantes.

O passe de dispersão, como o nome diz, é usado para dispersar as energias malsãs, para aliviar o corpo fluídico e o corpo físico das energias doentes, cansadas.      O passe de energização, em suas várias técnicas, e o realinhamento dos chakras, sempre que recomendado, através do Receituário Mediúnico, visa re-equilibrar energeticamente o paciente, evitando carência ou excessos; faz com que a energia circule de forma saudável por seus corpos espiritual e material.  Alinhando os centros vitais (chakras) podemos levar o paciente a um estado de equilíbrio que o permita  sentir-se melhor e mais habilitado para o tratamento.

Água fluidificada - É medicamento eficaz.   É tratada e elaborada nos laboratórios do mundo espiritual,   pela espiritualidade maior,   de forma a atender às necessidades do doente, considerando suas características e peculiaridades...  

Há toda uma técnica, como no preparo de qualquer medicamento e, como tal, deve ser ingerido apenas pelo paciente a que é destinado.   Há aquelas de uso genérico, as que atendem a todos de uma maneira geral; são aquelas que tomamos depois do passe e das reuniões públicas. 

Prece - Somos fonte e receptáculo de energias; emitimos e captamos energias no regime de comunhão, de afinidades.     O pensamento é a forma mais comum e espontânea de emanação dessas energias.    Não se trata de religião.   A energia do pensamento é hoje base de estudos, pesquisas e tratados científicos.

Com a prece louvamos, agradecemos e/ou pedimos.

A prece, singela e simples, revestida da mais real sinceridade, é o encaminhamento certeiro de nossa vontade, do nosso apelo, segundo nossas necessidades, àquela entidade que nos atenderá, segundo nossas possibilidades e méritos.     Sempre seremos auxiliados, o que não significa que sempre seremos atendidos.      Nem tudo nos convém e a espiritualidade amiga, como amiga leal que é, se deterá no que nos é saudável. 

A oração pode ser dita em qualquer lugar, estando aquele que reza em qualquer posição física.    Não requer palavras bonitas ou difíceis nem frases bem elaboradas ou decoradas.    Basta sinceridade e fé.

Culto do Evangelho no Lar - Pode ser em qualquer dia da semana, mas sempre no mesmo dia da semana que se determinar; assim como deve ser realizado, sempre, no mesmo horário pré-estabelecido.   

Escolha um cômodo calmo da casa, reúna a família, os amigos, ou faça sozinho, de preferência em torno de uma mesa, que deve estar arrumada como quando recebemos visita, com uma toalha,  que não precisa ser necessariamente branca.     Colocamos sobre ela uma garrafa ou jarra com água, para que seja fluidificada pelos amigos espirituais.

Começamos com uma prece, agradecendo a oportunidade do culto e a presença dos companheiros espirituais.   Depois fazemos a leitura de um texto de cunho filosófico e moral de um livro de textos espíritas, “Um Minuto de Sabedoria” ou outro do gênero.   Após, então, seja seguindo a ordem de sua apresentação, seja abrindo ao “acaso”, fazemos a leitura de trecho do Evangelho e tecemos, em calma, respeitosamente, alguns comentários a respeito do que foi lido.

Terminamos com uma prece de agradecimento, rogando que as energias benéficas permaneçam em nosso lar e em nossas almas e bebemos a água fluidificada. 

Com muito carinho

Grupo Pablo
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